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o Decreto n9 67 ~557 t da 12 de novembro

d 1""J70' , " ., ,-.. d R f A"e ":o' 'f 00 crrnr a é,HEHl pnorltono e, e 'OHI10 .!j':.::'
tio na Amazônia, poro fins de de:;apropriaçdo efposteri~!,

rnente , fj Decreto n? 6BA43, de 29 de março de 19711

declarando de in+eresse soclo] o pol(gono de 64 mil qui~§

metros quodrodos , define os ln:::ibolho!\ do Mlnhtédo da ~

gricl.lhuro, Gtrovés do lnsrltuto Noclonol de Colontzoçêc

e Reformo Agrório - INCRA, e sua participação no Plano

da Integroção Nockmoi- PiN •.

o Decreto!191w164, de 19de abril de

1971 r vem ompllor aquela órea (~determiho ao iNCRA-

MA O reconheclmento d05 posses e ocupações !eg(tímo~ s~

bre porções de tarros devolutos nos faixas de 100 quilô~~

tros às rncrqens do rodovia do Amozônia Legol e



vison

Cl'if!" ernígrorn pma Brosflio, e que t i'0WÜ::"iOndQ d OfFkullulCl, visom o I\,ior!e d~~(7o!tl:>; o l.esto

do Pa!~ e o O!SMe e Sul do !vbrnnhdo;

) , I i "f • r'" r· , r,""",' ',/ I' ,,..! "'1.'C dn ,Oidf~$ e, 'I!O .roo !Ji1!.Ho"··_~U!OtiO-t'orlo \fe hOl represenron ...•o , em UI:,'

mo q'V~li51". po.re do IIgrupo" indi codo nu Idro ~~ r mtq-"r- dp ,.x·-~J$s0Ior;C!dc'5 11njd~stino$ que,

~,' .! - , '. I" " •mente (' que i'J esto oprove itonr o o constr uçoo (1.0 \E'.i!o nn i rOnSOtli010!1!G"

mente j () Oesl e do ~>"ntOflhão r NOrft' de (;<11;;$ p. l.e"ote " <;t.ll do Pem';;

'It"''''''!;'''' ,~ ;~(.L·,,·,l""'H";~i)of iciol~""h •.1.-...I.~' \...l _"" _-J ••••• ,J'~'f ••• \.,,--,;'\,...4,-, ~ ,'<.., •......1 r,



Os projetos procuram conciliar um sistema mlsto , onde coexistam colonos mo

rondo ou não nos lotes rurais"

Essa orqonlzoçdo contempla três tipos de comunidades hlerorqulzodcs e lnrer

dependentes" Agrovilas, Agrópcilis e Rurópoiisl respectlvomente ,

A o9~O':!I!?: Q menor centro de inh3gração da comunidade I urbano - rural (50

lotes de 100 he) - compôa-se , em médio, de 50 fomi1ias e compreende, essenciclmente , os

servi ços de ensl no prl mári o, pequeno posto de serv iço de saúde e pequeno comérci o o

Os lotes rurais, polorlzcdos em volta dos oqrovilos , obedecem às dimensões

de 500 x 2,,000 rn (100 ho) ••A distância dos lotes rurais à agrovila varia de 500 m a 5 krn,

A ogr?~lls: constitui um centro de Zo, grande.z.a, polarizando em torno de

si eproxlmodornente 20 agrovilo5 (1 ••000 famí1ios de agriclJltores e mais os fami1ias vinculo

das aos setores não agri"colas) e cornpreendendo s centro administrativo dos órgãos públicos de

apoio; cooperativa; posto de ossistência scclol e saúde; msistênclo técnica; escolo primária e

pora o futuro, escola secundária, agro-indúsrrias e demais serviços básicos ••

A ruróe0!is: constitui já um centro de integração mlcro-reqlonol da comunl

dode , formado pelos agroviios e os ogrópolis, de vida urbano mais intenso associada ao dese~

volvirnento de atividades industriais e de serviços .• As ruropolis, que se desenvolverão o c~

do 140 km, surgllão, inicialmente, pelo desenvolvimento de atuais formações urbanas/como:

Morabó, Altomiro, Itaituba, Santorém e, posteriormente, pelo desenvolvimento de determl

nadas agrópoliso

As dlstôncias das agroviias, em relação às agrópolist poderão variar de 5 a

10 km, os agrópolis deverão surgir de 40 em 40 km.•



o levantamento dos solos está se desenvolvendo na medido em que a rodovia

ovonço , Vêm sendo realizadas pesquisas do flora e da Founo , visando o estabelecimento de

uma pol(tlca conservoclonisto e de exploroçêo racional das reservas noturois ,

Como precaução, junto aos primeiros colonos assentados, foi exigido umtj re

serva florestal obrigatória, equivalente 050 % da órea total dcs parcelas individJailzadome.::

te ••

Em urna segunda etapa, serão indicados áreas colefivos e espe c lol lzodcs pu

ro reservas florestais e biológicas: jó que (! reserva nas parcelas é de difícil controle e int~

fere nos custos diretos e indiretos do produção das colonos ,

/'\5 atividades que se seguem, foram conslderodes prioritárias para a conserv~

ção dos recursos noturolss

1 q Estudo e acompanhamento da integmçõo homem-ambiente visando a uti!!

zoçdo racional e conservação dos recursos noturois.;

2.. Determinação de áreas para reservas florestais (reservas de produção, p~

ques nacionais, reservas biológicos e porques de caça);

3.. Levantamento poro correlação solo-floresta;

40 Determinação de áreas para explorações madeireiras e extrctlvcs, e

5" Obtenção de conhecimentos básicos sôbre a floresta emczónlco e endqu.=

cimento das coleções botânicas dos institutos cientnkosc



05 ..

No primeiro ano de atuação, 05 atividades do Ministério do Apri culturn f~

ram desenvolvidas com base numa programação de emergêncioÉ inclusive desloccndo recui

". h .J N"! d I .I' C· /) ç' , (~. - ri d ,-50S tecnlcos e f umonos uOS • uc eos "e guotem.! .)UíO, reto, ~>I(jl1ey 7!tOO e f.)(IIfü • o Cor

da"

Na metodologia cpllcode , são definidos e executodos , em cudo projeta, os

programas prlorlrorlos de dlstrlbul çôo de terras; orgoníwção terrilorlai; organização adn~

nlstrotlve do projetor assentamento; orqonlzoçdo das unidades agr(coios; obras de infrcl-~~

trururo básica; promoção do sistema educacional; promoção dos slstemos de saúde e pre~~

dêncioi promoção hobltoclonclj promoçêo do sistema de crtidito rurcl ; promoçdo do slsterno

d • I' - I d'~ • - , ...e cometere rzoçoo 00 pro uçoo e orqcru zoçoo ae empresa cooperativos

Provldénclos Iniciais

Atendendo ôs de+ermlnoçdes do Decreto n9 67.,557, de 12 de novembro de

1970, o INCRA-M).\, estruturou e instolou a Coordenodor!u Regionol do Norte, 4 Divisões

Estaduais Técnicas (Amazonas, Acre, Mato Grosso e Golás); 2 Divisê}es Estaduais de Cedes

tro e Tributação (Amozonos e IV\oto Grosso) i') 3 Escritórios Zonois de Cadastro e Tributação

(Amapá, Rondônio e Rorolmo},

Os destaques orçomentórlos para os Projetos de Altomlro e MnrrJb(l, que se

descrevem em contlnuoçêo , totol lzcrom Cr$ 19..772~OOO,OOG



kms , 20 e 117 do trecho Allwnlroílt!lituba:

Agrovllo Brasil Novo

Al~t'ovih:l Bon Esperunça

Agrovt/c.i Jorge Bueno

Agrovllo t'-Jova Frontelro

Agrovllo Vale Ploulense

Em fase de CO!l<;ttUÇOO o ogrovlio denominodo !>M",d!cilondlo" e mols 4 em a

dlcntodo estôgio de p roléç,)e5v

Assentomení o

Origem dos colonos

Fomnlds ossentodos 1"G7~'

FemOlas em ossen+omen+o 154

rF1dlce de d~s!stênc!a

Fl.lml'lias reossentodos 7 ;0

Colonos 5 o,{,

Estados

Rio Grande do Norte
Poronó
Ceorá
Porá
MltlOS Gerais
Paro(bo
Pernornbuco
Bohlu
f'Aoranhâo
São Paulo
Rio Grande do Sul
Golés
Piau(
Outros

1.')1
m

t 9,5
15,0
7~5
6,6
6t3
5,0
4,5
4~5
3,7
3,6
2,5
1,4
1,4

18,5
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Financiamentos

Dos 1,,227 colonos selecionados, 1g07] já estão [ccuii zodos , Destes, 385 Fo

ram beneflclodos com financiamento do Banco do Bm~H S"l\,) j' num foh.1! superior a um milhão

de cruzeiros, poro umo área média de 10 hn., Os demais contam com crédíto fornecido direto

mente pelo projero , através de um fundo rototlvo especial o

Valor dos Financiamentos concedidos 00$ colonos poro desmotcrnento

o) Junto do Bonco do BroslI S/A

- Foto] - c-s 1~07B>J205JOO

- Valor médio financiamento - Cr$ 3,,000,00

- Âreu médio financiado p/ colono - ia ho ,

b) Crédito de Alimentação fomecido pelo Projeto

- Cr$ 3~OOO,OO mensais por famílias durante perfodo máximo de 6 (seis)

meses, excluindo despesos com alimentação dos colonos duronte seu

transporte e assentamento"

c) Crédito poro pequenos implementos , mantido pelo Projeto

- valor médio por colono -~ c.s 25 tOa

, População do Projato

a ~ Benefi c] ári os

b" Pessool do Projeto

c , Outros trabalhadores

(inclui trabalhadores braçais)

6,,024 hob ,

906 hob ,

1 ,,070

Condi ções Soei ai 5

Com uma população estudantil de 500 alunos, o projeto monteve 13 ptofess~

res em atividades, atingindo 90% de frequência escolor ,

A assistência médico prestada pelo projeto; registrou 15 mil casos da consul

tos e orendlrnenros , Cumpriram com esta tarefa: 2 médicos, 4 unlversltórlos do Projeto Rondon

e 12 ouxi llores de enfermagem e otendentes ,
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População f:!studontll do projeto

Escolos construldos

500

Professores em atividade

2

13
ftequêncla escolor

A'$shtêncio médico

o) I'.J<;'de consultes e atendimentos

b) Pô7M()ü!

14,,784

- 2 médlcoii

- 4 univet!;!rório5 do Projeto Rondem

- 12 C1UXili di-e!> de 3lífe rmouem f' otendentes
"

Enferm!dtides mais frequentes:

Gr..15troenterlta

Demotoses

Lel chrnonlose

Valores geridos pelo Projeto

Proleto: 05 "4,, t 1o 10 14,,02 - Núcleo de Colonl l.oç'b de Aftornl ia

DOTAÇJ\O rc-s itOO) EMPEt-lHAPO Al ~ 30/10/71

1•.231 .•900,00 1,,227u57l,33
(

Projeto: 05~49 t 1" 1 ó> 13,,00 - CoioníLOç5o nos Rodovias Trunsornu-
Z:ÔI1!co e Culabá - Santatém

DOTAÇAO (Cr$ 1,00) fMPENHAI)O AT~ 30/10;71

23.,252a203,OO

T O T A L " " .. t 3,,667 ,,634,90



SERVIÇO PUBliCO FEDERAL 9.

Cultivos

o Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropecuária do Norte -IPE.4N, do

MA, indicou, como cultivos alimentares de ciclo curto, poro a região: arroz, feijão, milho,

mandioca e hortcllçc; Gradotivamente, se evoluirá para o produção de culturas alimentares e

industriais de ciclo longo, tais como: pimenta-do-reino, cacau, guaraná, seringueira, cana-

de-açúcar, abacaxi, benono, mamona, cltrus, amendoim, café e algodão,com vistas aos me!.

cados regional, nacional e internacional e

Uma órea de 15 ho., inclusive com sementeiras lá preparadas,está sendo tra~

lhodc , Os primeiros legumes e verduras já estõo sendo consumidos pelos parceleiros, em trâns..!.

to pelo li Arraial do João Pezinho 11 e parceleiros assentados na agrovila "Vale Plauiense". O

campo será entregue i em 1972, ao Instituto de Pesquisas e experimentação Agropecuória do

Norte - IPEAN.

Com vistas ao plantio de Culturas de Subsistência para 1972, foram preparados

as sementes e mudas, para cobrir uma área de 180000 hai sendo:

CULTURAS ÁREA QUANT.
(ha) ( t )

Arroz. 4.200 130

F e i ião 4.200 231

Milho 2.400 54

Mandioca 20400 318.•000
Algodão 2.400 78.000

CUJllLi'WJIlAS AD..IIt4\IfINllrAIlIES IE UINlDWlS1TIIIAUS DIE CUCILO LONGO

Foi estruturado um amplo programa para o desenvolvimento das culturas de P.!.

menta-do-reino, cacau, soja, banona, café, cana-de-açúcar e seringueiros. Este progrQma,

que já se encontra em execução, envolvendo diretamente em seus trabalhos, a CIBRAZEM,

INCRA, ABCAR, IPEAN, Secretaria da Agricultura do Estado do Pará e os Orgilos de Fomento



SERVIÇO PÚBliCO FEDERAL 10 e

da Administração Direto do M~A. t visa c~ti"gir os ::;egu~ntes metos em 1972:

a) Plrnento-dr.rRe!no;- forrnoçôo de urfl viveiro pam o produçêo de " 2000000

mudas de pés da pimenta-do-reino e
r

b} Cocou ( o cargo da Secretaria do Agricultura do Estado do Paró ):- seroo

instalados dois cornpos de multiplicação de sernentes , um em Monaus Ia ou

)
,..,.. "'0 i> ld t ri i - ~ ~. '- irc .)°10:- \..mquendJ um oees ce oeservcçco , pore curture ele sOla, serco i::!:
plantados na região de terra roxa, esrruturodo , ao longo do imn5omazônica;.

em lotes de colonos iá experlmenrodos com essa culturo ,
r

d} Ba!ialio:~ Estão sendo ln+roduzldes 25.000 mudcs , poro posterior muiHp!ic~

e) Cafá:- forem formcdos 3500000 mudosde café em Altamira;

f) Cona"'tie-Açúcor:- O plantio de mudas de ccú1a...ae-açúcar será iniciado

na primeiro quinzena de mnrço , quando serêc utilizooos 2.000 toneladas

de cono-plcntc, formando campos de coopereçêo que iroo proceder à mul!!

pliccçêo , num programa que irá Qi..lffl€mtando gradativomente até 1 976;

g) Seringueiro:- Está em preparo o plontlo de cerco de i .000 .•000 de tocos em

Belterrc, poro o formação de serin~1aI5.



Pessoal Existente

A) pessool efetivo

11.

·-.-.----.--- ..---:-.-·-·.--.----...-·~---·--··~l--·-·----··-·-·-..·---t'·..·~···-··-·_···---"·-~-I·-'··---:----··_.-
__ ._ ...~:.ATEGOR~~_ ..~R?F!SSI~NAl __., QUADRO -+--_CU __ ._-rl T~)~AL

Técnico Nrvel Superior i j I 9 10
Técnico N(vel Médio . I 2 33 35
Auxiliar Administrativo I 6 40 i 46
--"--~"--'-'- . -- ..·..·-·--------- ..----·-···1-..·--·-··--··-·--~1---~--...---t-· -----...--.

T O T A L I 9 I 82 t 91•__ .••. . ._. __ .. ._ ..•. ". __ ._. __ • __ •• .....J __ • ._._-.l.~ _

(3) pessoal controtodo para Prestnçêo de Serviços: 815
Torol • o • Q ••• fi fi •••• Q •• , fi U ~ •• " fi •• b ••• o •••• : 906

Obres Executadas pelo Projeto
10. Agrovilo - km 43 - lá construido
"Brcsi] Novo"

o B R A 5

Casa para colono
Tamplo Ecumên lco
Posto Méd lco
Escola Ruro!
Armazém Central de Abastecimento
Prédio de Revenda de Material
Farmácia
Sistema de Abastecimento Água e Luz:
Prédio Administração do Projeto
Podaria
Usina Beneflciomento de Arroz
Galpão poro Máquinas e Viaturas
Galpão poro Guarda e Manutenção tvbtosserros
Prédio Rafoi tório
Centro Social
Campo de Pouso (900 mts ••)
Campo Futebol
Serrarias

48
I
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
i
2

_. L-_~._~_-----------------_.
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20. Agrovl!a - km 56 - em conclusão

Casas (+)

-~-~-õ-e-;-'A ..~"~-----T~QUANrI~~·~-~--r~~-~;;ER~~ÇOo;;
. .. , ..~., __._~ .J_,_,._, ~-----~._-..L.--._._-- __ _, _I 64 I Jó construldos

'1 , ~~ ::::::~::
tm fase de conclusdo

I Jii cO/'í$hu(dos

I
!

Posto Médico

t~cõlo Rum!

Poços Fmdticos (++) 7

Centro AdmlnilJtrdHvo Em conc lusôo - destinado ti for
mociCl; olmoxtlrlfodo e obos~ea
menlo--_._---" ------ -_.-.-'-~-'-~-~-----

(+) 61 CO!lO$ estão ocupedos por porcelelrcs e fOrI1í1ios
(++) 5 POÇO!! freático~ foram comtru(dos por particulares

3d" Agrovila - km 72 - em ecnclusoo
li Jorge Bueno li

I '~'----'I---'
_______ ._O_B_R_,_A_S~~_. ! c:.UANfI.~~~~E I __ ~.OB~S:VAÇOES.__ ~
C050S (+) 'I 64 ljõ CG1Htrurdas

Posto Médico I I I Em conclusâe

Templo Ecumênlco Em conclusão

Escolo Rural I
Pôsto Abaslecimento LI t jo corufrll(do

Alm~xar_:f_(j_d_o_, ~ ,_~ ~. ,---E_~~_us_ã_o_. ,~~~_

Em cone] usêo

(+) fi) ceses ocupados com porcelalres e fam!llarel't4 coses com admInistração, farmácia, pÔs-
to médico e abcntec!melíto"



--------~----~-~ i --------------~--~-------

O B R A S I QUAhHIDADE I OBSERVAÇOES-.-._~._~--_._--_.-.._---~--. -_·_--~------~---t-~··_--_·_·_-----_·-----t---------_·_--------~-_.-",-
Casas . I -48 Construidos

I
I

. ---~'-"--~-l'·-'-----·~----·-T----------·-----~-
O B R AS, QUANTlDt\DE I OBSERVAÇOES

------~-. ---.. f ------------.--1-------- ---~-
I 48 I Concluldos
I - I Aguardando locação e Hmpezc
1 ~~terre~~ __~ . _

-----.-~------------.----"4~--~-..-- - .,---I-~-------'---~
O B R A 5 I QUANTIDADE i OBSERVAÇOES

Hospedadaporocolonos ~----'r----6-~~r;tuadokm1;;---

Posto Médico I I Situado km 18
I I

I

Casas paro colonos

Olaria rústica L 1

--------.---------------- --------~----------~~-

MINI5rE~!O DA AGr-tiCUl -JURA

40 .• ASrovilo - km 80 - em conclusão

11 Nova Fronte Ira 11

Demais obras

50 .• l\grovlla - em conclusão

"Vole Piouiense"

Casas

Dernol sobras

-------_.-

Obras fora dos Agrovj los

Almoxcrlfcdo

Ferraria

Refeitório

Coreto

Prédio da Administração Central

13.

Aguordondo lccoçôo e Ilmpe zo
do terreno"

1

1

i

1

Situado km 18

Situado km 18

Si tuado km 1B

Sltuedo km 18

Constru(do em Altomira, em 01
venor!c, com 600 m2~

Entre km 18 e 50

Situada na 19aropé Juruçu
margem do estrada ••

..
a

60
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Outras ObrC1S Importantes

---------t''''-''--~--.--'-----'-------
I---" --'---..----"--------'------------_·.._----·---I--------'''--''-~''---:------'-------

Demorcoçdo lotes 10/70

:::::::: :~:::~,a~cinai' I
I1

:3:~
Aberturas Picados 840,,000 rn2

!

I
I

Desmotomento nas Parcelas dos colonos I

I-------",,----" ---_._--~--------_._.~,~----

o B R A S QUAr·HI DADE

Desmotcmen+e paro construção vllos 151 ha

Desmctomento para construção de Estrodos Vlclnols 272 ho



Pro leto de Marab,)--:--~•.-~..•.•~._--~
Foi lnstolodo a primeiro oqrovl!o , prC;xlrna a lruplronqc , com 48 CO!;QS padronizadas,

armazém de prcduçêo , armazém de consomo , centro soclol e administrativo, posto de soúdet o

lojomenro , restcuronte , ojcriu , poço or+esiono e templo ecvmênico.

Com 230 lotes jó demarcados, o projeto conta com 750 colonos lnscrl+os , Destes f

520 foram selecionodos , 170 lá ossentodos e 350 em fase de assentamento. A populoçdo tetol

de 1.200 habitantes"

,
e

FamOias assentadas 170

Fomi1las em assentamento 350

OdgelTl do, colonos:

60%

11%

- Cearó ü~&~~OOO~~U05~OOonO 10%

-- Pará o o e oC. (I 9 C) o o V' G ~ o G o o o. O o ~ 10%

4,5 %

3%- Perncmbuco b ~ • o " o " ~ •• " •• e o c

1,5%

População do Projeto

o , Bene fie! óri os

b , Pessoal do Pro [eto

(Inclui trabalhadores braçais)

202 hob ,

Cond içêes Soc iai s

A população estudantil é de :}JOalunos, sendo que a frequência escalar foi de 60%.

A assistência médico-sanítária vem sendo prestada pelo projeto, através de 4 enfer

me lros ,
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População estudonlt] do Projeto

Escolo construldo (municipal)

1'J.9de orofessores em cri vidada,

300

Frequênda escolar

Assistência médico:

60 %

- prestada por 4 enfermeiras

Enfermidade5 mais frequentes!

- tv'lol';rio; Ameb(ose f Giord(ose

- lepra, Tuberculose , Lelchmoniose

- Surto Hidrogobio

Fi nonc iumenros

Dos porcele lros assentados, 30 lá contam com financiamento do Banco do Brasil

SíA" 1 destinados a atividades agropecuórias ...Os demais contam com crédito do projeto ,além

da distribuição, através de revenda de sementes selec lonodos e outros lnsumos ••

Valores de Financiamentos concedidos

0" Cr$ 10.000 ,00 de crédHo paro ullrnentoçêo, com 76 colonos benefic lodos ,

b , c-s 5,,000100 de crédito para financiamento de ferramentas (Processo em '!.!:l
domenro)

c. Aguardam-se sementes poro serem distribu(doso

o Banco do Brasil S/A,. I financiou, dire+ornente , o 28 colonos"

Cultivos

A produçêo ogr(çoln do primeiro ano! já com plantio Inlcicdo f ocupo uma órea

de 500 ho, com a seguinte destlnação: 150 ho ••de orroz, 150 ho , de milho, 150 ho , de rei

iõo e 50 ho , de mandioca" Como otivldode de suporte econômico destaca-se a pecuário .•

Estimo-se a produçoo de 4 ••500 socos de arroz, 1000 secos de feijão e 540 tona

lodos de mandioca com volor aproximado de Cr$ 250,,000,ooQ
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c-s 290•.000,00 tlt~ 30/10/1971 .•
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Técrdco Nr;1f~!!v-~éd!o I fi '( I:;
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j I !
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_" __ ~. ~_._ •.__ ~ __ •.~J__ .•~ L_~.~_~_l__.~. _
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I f

COlJC ~r) i 61 I
D.fi1rnOrSd~aO de lotlills I 350 I
Armozem 'I

t!!coh,1primário I i

Centro Adminhtr-atlvo e Sodttt! I
remplo Ecum~nlco ! I
Poço Artesldl10 11 fi í
U~i!1a 2 I
Olado I I I
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INIA Â!tIEA

No campo espec(fico dó colonizoçôo do Trcnsemozénlcn, o Banco Nadoilol de Cr~

dito Cooperativo financiou a prlmelro Cooperativa de agricultores, instalada nas imediações de

Altamiro •.

Foram atendidos 28 cooperedos , com os repasses somando Cr$ 166,,884,00., Isto lm

portôncia destinou""Se(H;;U!iteiade levouros de arroz! feijãot mondlcco e milho"

Foi instalado um órgão de venda em Altomiro •. com área de 500 m2" O Feturcmento

médIo mensal, atualmente, é de c-s 220 ••000,00.,

Foi acertado ~ombám o fornecimento de merccdorlos , pelo sistema vore lêo , O Q

INCRA recebe as mercadorias di raramente no Porto de Vitória e as conduz d A:Jrovllo Brasil No

vo"

Por ocasião dos fetfielo5 da Fe lro de Inh;graçôo! recl lzodo em Altemlro , o CaBAL

vendeu, a prêço de custo, gêneros oliment(dos de primeiro necessldcde , brlnquedos , roupas!

uti lidodes domésti cos , ate ••

Para lncrementor os ctlvldcdes de Pesquisa Agmpecuória, tendo em visto a contr]

bulçâo espedtica que deve ser dada pelo Instituto de Pesquisa Agropecuárla do Norte ao de

senvolvlrnento do óreo, foi elaborado e aprovado um "Projeto de Pesquisas Agropecuárias como

suporte poro O Colontzoçôo das óreos marginais do Tronsornczénlcc" o ser financiado com recur

50S do PIN, poro otendimento dos necessidades definidos pelo INCRA-MA •.

Este projeto jó conto com recursos liberados no valor aproximado de Cr$600"OOO,OOtl

Outro órgão etuonte no região é a Divisão de Pesquisa Pedológico, que está dose!,!

volvendo o levantamento de solos ao longo do Rodovlc , com 4 equipes de técnicos, o que ló PC!

slbtll+ou a divulgação de dois informes prej lrnlncres , um dos quols acompanhados com rncpos e



I /. .' • • ,..' " • d 19-/"re lotor io que uevero ser entregue nos nrunerros '.->105 116 if::Verelro e, L"

r"' • t dos I .:' . d f r.[sloo sendo e,pfuüos íevontomentos uf> SCHOS, com opore e íotogrof!O!I nCi

de 1: 6O~OOOf 00 longo do rodovio , por sei o único nír;tedoi b0Sico dhp(ll1ív~1 o

seu equipcrnento obtem irnogens no esco!o deI: 250,,000.

doveró ser odotodo pelo;; equipes do Divisão de Pesquiso pedolÓqko, do IprAt'J e r1<) RADAr",!.

l' I" J d SUI·'''M'· d" '4 I y·), . c·' '.J '~) I t 1>.." (I P •l~eem, no seoe ti . ,-,.\ I, IngH ..a re o !. u eror _,eroi ('O l epnrromen 'O •"-KlClon'1. no ""esquIso

Agropecu~ria/fv'v(\; quondo foram definidos pelos !5Igõt~$ executores e usuorios do P"';flur~(l um pro

o

trecho compreendido enh~ Altom1w f~ Ih,,'MtA.)(L. J\s5!rn foram e·;ínbetedd",:.i duos [rentes de I rabo

Encontrei-se orucndo 1"0 !egifjo, urn jJrufY' dI? !{.cnkos do INCI</\. do IPEAH c do

DPP f exorninondo U!Ttt1 Gfe0 a 110 km de I\!tomlrd; no ~enllt10 de Itoitub"J e (l!)fro I) 40 krn de i'hJ

conlroiaçi3o d(,~serviços Aeroíotográficos, (;(..)longo do t;echo tJhJm;rn~+oltubo; r<.1fn n ohlen

çEi!) de fofogrnliO$ ':J~reClS na e<;r~fJlC!dei; 20<1)00, poro '':f.K»!() do'l levwdmnenhJls deinlhndns rir:

máHcm do coberturu flore!itü! f do geolotj!o, do ,WhIH;H1 do 5010 (é', do dn:'li1GUBrIl dn 'iJpcd'i'cie f

de umo i;r~o de 1 t. 500 cOüO krnJ."
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pormenor ou detaihe~; n ser obtido om um e outro levontomenro , a porttcipcçêo do Projeto Cl>"~

potímdalidode

mais afastados da Rodovlu , que com seu equlpcrnento obtem imagem, nCJesco!o (~ t :250uOOO,de

~ ito moi I I "" f" !- 'I * .!' r. .~r . d' .rnreos mUI o mtHs cmp os ao que C!~,1Thogn.l IOSotuotmerue orsporuve is , JO rororn 'amados me H..IOS

para obtenção d05tt! e outros moteriols fologHlfico!';, junto d Direção do Projeto RADAM.

Poster lcrrnertte com a obte!'v;ão de fotogmfim clé"reos tH1 escalo de 1: 20 <,000: dos á
reos selecionados, "NÓ o lNeRA, com a pmtk:lpoçfio do iPEAN, SUOAM e outros órgooslcon~~

çôe!' de aprimorar o planejament-o até d n(ve! de propriedode ,

Estas providencies estilo sendo desenvolvidos tendo em vista que no nosso entender

~ '. . - ~ 'I I " :l f d" f d d da acupfJç("~ desta regJdOi r.ero canso! 0000 quanto rorem ocupa as oreos otostoc (1.<; o estro (j e

não somente 00 longo do rodovia, cu]« hmçno prlnclpol é p05!fibilitOI (J p~n,,'tra)/do na re~);6o~

Alndc com respelro (1 este ossunre foi dhigido expediente do Depor+ornen+o Nado

no] de Pesquisa AgropeCIJÓrÍl:1 / MA ao Projeto R;.\DAMi. orlentondo a colahoroção enl te estes ór

gõos das seguintes linhos:

promovendo o

- Execução do levontomento 00 longo do Tronscmcaónlco, conslstindo nos trobolhos

de compo t of1tllise de solos , feitu!"C do rmlpt11' redoçêo do reictódc, uti llznndo-se

elementos fornecidos pelo Projeto RAD!\M como instrumento da levantamento p~

Através de um Pioleto fspecia!tconjugod0 ao programo de colonizoçéo do INCRA-

~/l.A, CI Assoc ioçéio Brosl lelro de Crédito e A55i~h~nciCl P-wtJi implantou um Cenr,o Polorizodor em

AltamilCl E' cinco equipe s de compo ,

Esse prop rorno s8,,5 ornpllcdo , o!rClvé5 de rnnh !vê$. Cenll()s Polorlzodmes, (1 serem



Em çoloborClf;ÕO .orn o !hCRA a com o suporte financeiro do IlGneo do Brasil S.A",

._._~....-'-'.....'--T-'- ~.~...-- ";.~;~~;.:~~~I~i~'r~~~;:.;~~~ ."..-._.. ..'Ti:~~~;-~~ê~'p'É~À;\'~' p';OPH';[~Dt~í;Êi-"
CULTURp.S t-.-.-~-~-_·-·--·-·.....-~-. - ··-·~---Fa~::rT~~;"-- flNA~KIADA,__._. ._'.. +._. -~~___ .. ~~~~ - i-.~oit(S~:~,)__ _

A,.•.•'., ! 1 7''l1 11 c;: 12 >1');1 00 I '}I~ I _i 1 n"lt::. .".,7S
"V<.. I .1 I!.', . J' .<'~",., I L.. ....•••.• ,,,J'J .. -

Milho I 1.620, O 276.7 38,00 I 2() I 32 .4DO :1$6

r- •• - ,'lA9H,3 45706.,5'l,(jO ,,' 15 tI 22,,474 :m4leqoo p.) "

Pasto 2,.•2,0 56~050fOO I ~ I 8! .
() U1H)!i 195 f O I LI:1~oHJ( 00 i·.. I 4
._--- ..--.---- .....f.---- -- ·-··-----··..-- ..--f .. -~-·----·· ._."".-....- ·--t .------...,. t----- -_·_--t··_-_·_-_·.._-
TO T A L J 5,,266..1 ! 1.;1,~4,,874!OO ! - I 97,,909 I 408
-- -_ •.."''''' ~--.•.---. '" ...••.•._- '.....••. -- ~-'-'" - ...• -- , .. --...• ~-~" .. ~--.~._----~--_..,..~•....•-._._ ..~..,-.~._......•....•......• - -.~~..,._-,.,-"--~.-~ _•..- -" '~"-'~ .-,._ ..,,-- ...• ,.~~, _ ..~~~__.,,"..;.-~~-........,--... .._---

(+) Consorc iudc cum milho
Velo: médln do~ nnanclornen!'os: eIS; 3.::'96(26

E5t,; sendo eX;flldodG,. o ~mpklni(:iç("iQ de um t\ub~r)roleio dfl produçdo dê
fim .AItom ira r ah-ovés de uma cooperorl yq de produrores,

por+lc ipcriom como éitg(loS responsoveis pelo Desenvolvimento Globol I Colonlz oçéo , Pülí''tico f."

9 rárl t'l e Pesqui 50 f r'(>:i-ped ivornente "
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turo do soja.

Existem li1forfl1oçôe§ no próprio órea do rodovlo , otn.lvés de produtores que

dedlcodo 00 seu culrlvo , A!t tett'(1!l roxcs estruturodns , ","ire O') kms BO e 108 da rodov!o, pri n:.!

polrnente , ,egundo os primeiros dedos conhecidos, ofeiecarn boos condlçôes pcn o o plm'ltlo do elee

91n0500 Indústrias Implantadas ohav~'1 do SUDAM nos orredores de Belém, sofrem, no momento ?

cotêncid de rTldtétio primo paro exl'taçôo de óleos vegetah9

A SOlà é culruro de vastos posslbl l ldod=s (~m i'eloçao o mereodo, :le cicio rápido e

rendimentos e levedos , Além do oprove llomento rio r,.,,,rcllto (torto), que> e~c()nhdrlo mercado na

próprio região e qoronH rlu o desenvolvlml.:mh) rJ(~ nO'ln~ IrH{;í~hk,5 (de rnç6~:» e de iJt1KI bon sulno

cultura, os colonos tetÍmn utnt1 Ionre clp tenda rrHlito h'Hl, d cur+o pruz o,

orgcml :lOÇÕO

dos produtores. Grupos oigan!ll1dos lá começorrn» II ser lounodos •. O do Agrovllo rt? I foI opr!fTI~!

Foram orqonl z.odos 5 clubes d", lovem e ~l <: ivhe$ Agr(colo'i [unto à~ Escolo!!, com o

objetivo de proporcloncn conhecimentos sôbre Y.:H:;d(~, c!irnt~nh:!çdol d +)[110 'e' vida cClnt..'!10ário"O

número [ovens ol"gclI1i zodos lá alcanço (j 300 ~

f\ doutr inação coopero+l vo €' umo rrf'OC upt1~ào const;.mfe f vi sondo lei o Cuopera!i

vos de Produtor!'!!! de 5ernen h15 qu~ S!~ pr~tf!nd~ orpnn 11Ot "

A produção de ollmentos mereceu Clt~nçao r visando rne lhor or U ollmentoçõc dos (1

Forem iniciados 16& hor+os coselros , ? h(:lto5 cornerclnls c I ccmpo de

de mudo. e horloli ços e

produçoo

o Hnonc iornento de reprodutores e gl1do sel"3clmwdo, nos regiões centro - oe~te e

sul destlnodos ao povcomento ctt1imtif do projeto, ofnleceo 05 !leglJinre<; dados:

t'.Júmero de onlmnls
Valor dos financiamentos
Condições de pagofTlotlfo
Cw-ênchl
Juros
Toxo d(' Adminlstruçdo

1" 148
2,,080.,755,00

(!té 5 onos
(jté lona
6 S{, (.10 ano
1-:%
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Com base 110 Decreto n968 e 524J de 14 de abril de 1971 t o "Ainistério do Ag~

cultura, através do INCRA, occbo de aloborur "lnsrruçôes para Codcstromento Especial e Quo

lificação de Empresos Privodes - Pretendentes d Prssteçêo de Serviços nos oreos de Cclonlzcçdo

do Amozoo i011 ••

Esta$, in:ltruções permitem o Imediato envolvimento da Iniciativa particular t otro

vás da controtoçôc de técnicos destinados à elaboração de projetos de co lonl zuçdo cflclol , bem

d " • -corno a sua propna execuçoe ,

f-J I' h' "t I I -. •. t ,. ~4." ! .ti"-, ora a pr melro rpo ese , ercooroçco c:e rm,!Õ os, sere permn leu o pcmcrpoçco

de quolsquer empresos especlol izodcs no campo do pesquisa e plonejomen+o econômico, desde

qiJe atendidas os especlf lccçoes de pessoal técnico e-xlgidos pelo Ministério da Agr tculturc!"

~-.iç:óegundo coso , ccnrrotcçêo du execuçdo de projetos, odmitir-·,a-ófindusivê,
. ," ,", d d di' I • .'"o constitulçoc oe consorcros, es e que urnc O~empresos part clpcntes vermo tl pos!HJlfexperle~

do comprovado no çompo da colonizuçêo ,

Os trobolhos $erão fiscalizados dlretomente pelo iNCitA-MA"

As empresas portlclpontes (1S5egurar-:H~-á lndetil:l:oçôo pelos inve~tlmertto$ e pelos

serviços prestadas, mediante pO!-:1omento a vista das fahJl'(:!" crestodos com laudos técnico5 pelo

iNCRA.

Pos+erlormente , o MInistério da Agrlculh..ltai' ohové!> do !NCHA, ossinoi<l contra

tos individuais com os colonos estabelecidos nos respecrlvos lotes. trcnsferlndo-os 00 Banco do

Bro,11 S"Aq pata cobrança"

As óreo!. a serem Imediatamente lndicodos pelo Ministério de A~,JdGultum, como

objeto de concorrência para elaboração e execução de projetos de colonização oficia! I permi~i

1'50, segurtlmente, o ossentornento de 8 •.000 fomrlio!i na Tran50mtjzônka em 1972, o que seria -

pouco vióvel pela execução direta"

Pcrolelomente , serõo consolldodos 0$ unidcdes c1gr(co!Otl criados no primeiro ano

de oíuoçêo na área, promovendo diretamente o lmplQntaçao de rncis de 20000 novos unidades ~

Ao mesmo tempi:r sm(i<.l desenvolvidos estudos que visem () indicação dfj óreo$ puro aproveitamt::!:.!
. '{.J,' - 'I j, dl'''- i ",to em prole.os oe CO om zoçco pcrficutcr , 110$ termos c egesfoçao em v.gor e otrcves tia conc~

sôo de incentivos especiais"
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